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O Rali das Camélias Sintra - Cascais -

Mafra arranca no sábado, dia 30, pelas

8h30 no jardim do Casino Estoril.

A edição deste ano com os pilotos a

rumarem a Sintra-Pé da Serra (10.01

kms.), e Azóia-Cascais (11.23 kms.).

Estas duas classificativas – especiais

de abertura serão percorridas em

sentido contrário ao da prova de 2018.

Esta prova emblemática do automo-

bilismo português, foi a primeira de

todas as provas do Campeonato Na-

cional de Ralis, que se iniciou em

Sintra em 1966, há, portanto, 53 anos,

mantendo-se sem interrupção até

1991, data em que foi suspensa.

No ano passado retomou-se o cam-

peonato Rali das Camélias, para

alegria dos amantes da modalidade e

também  das  populações em geral.
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Aprovado concurso
para exploração de café
no Parque dos Castanheiros

Publicamos a pedido dos subscritores teor da carta enviada
por estas ao Sr. Presidente da CMS.

Exmo. Senhor Presidente Dr. Basílio Horta,
Exmo. Senhor Vereador Dr. Domingos Quintas
 
Serve o presente para congratularmos a Câmara Municipal
de Sintra, na figura do seu Presidente e do Vereador do
Departamento de Obras Municipais e Gestão do Espaço
Público pela aprovação recente de um Plano de Podas,
onde as brutais podas de rolagem não têm lugar e  a
implementar desde finais de Setembro passado até final
do mês de Abril de 2020, algo que tinha sido reivindicado
por este Grupo, como imprescindível a uma gestão
camarária participada e transparente do arvoredo do
concelho de Sintra.
Contudo, chamamos a atenção de V. Exas. para o seguinte:
as podas são uma forma de tratamento fitossanitário das
árvores, pelo que um Plano de Podas pressupõe a
existência de árvores com problemas específicos, ou seja,
pressupõe que haja relatórios fitossanitários feitos por
técnicos isentos e certificados, relatando o estado das
árvores e qual o tipo de poda a efectuar e em que data é
que devem ser feitas essas podas.
Por isso, estando nós perante um universo de cerca de 2
mil árvores, que abrangerá 323 árvores só na União de
Freguesias de Sintra, e havendo casos em que a totalidade
de árvores nalgumas ruas são referidas na informação
online (https://cm-sintra.pt/atualidade/ambiente/sintra-
aprova-plano-de-poda-de-arvores-2019-2020-para-o-

Foi aprovado em reunião de câmara realizada na terça-feira,
dia 19, o lançamento de concurso para concessão de uso
privativo de espaço público para a construção, instalação e
exploração de um café e/ou casa de chá com esplanada no
Parque dos Castanheiros e requalificação do restante espaço.
Com um valor mínimo de investimento de 60 mil euros, o
adjudicatário fica obrigado à apresentação do projeto de
valorização do parque, à sua manutenção, garantido o seu
acesso livre e gratuito. O prazo de concessão é de 20 anos,
com possibilidade de renovação de dois anos com o máximo
de três renovações.
“Este parque no centro histórico de Sintra, é muito utilizado
para piqueniques e torna-se necessário equipá-lo
adequadamente com um serviço de café ou casa de chá, para
que a permanência do visitante seja ainda mais aprazível”,
salientou o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio
Horta.
Este parque fica situado na Volta do Duche e é frequentemente
utilizado como parque de merendas e piqueniques, estando
equipado com mesas e bancos para o efeito.

foto: cms

Pedido de esclarecimento
sobre o plano de podas

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

concelho?fbclid=IwAR3D1Dce1sPpsRn48aCasRAhcBeEa
EmeWDpsvjW_5Lgqmsu_lRPQ33GP-8o) como sendo
objecto de podas, o que nos parece estranho, solicitamos a V.
Exas. que dêem indicações aos serviços no sentido de fazerem
constar da informação referida, a seguinte informação
discriminada:
� Relatório fitossanitário, árvore a árvore, com referência à
empresa ou ao técnico que o produziu.
� Tipo de poda a efectuar caso a caso.
� Especificação do tempo previsto entre podas. As ditas
“podas anuais” não são boa prática, pois as árvores depois
de uma poda precisam de alguns anos para recuperar.
Mais solicitamos que se esclareça, ou corrija, alguma da
informação que nos parece estar confusa ou errada, como
por exemplo: o aparente duplo registo “Parque da Liberdade”
e “P Liberdade”, e a existência de freixos na Calçada de São
Pedro.
Gostaríamos também que toda a documentação referente ao
plano de podas, relatórios fitossanitários e cadastro das
árvores seja disponibilizado on-line na página da Câmara
Municipal de Sintra para que todos tomem conhecimento e
possam de alguma forma participar e verificar as condições
em que são feitas as referidas podas.
Na expectativa, apresentamos os nossos melhores cum-
primentos    
Fernando Wintermantel, Florbela Veiga Frade, Guilherme Pires,
João Diniz, João Faria Santos, João Jesus, Luís Martins Pereira,
Madalena Martins, Marta Macedo, Nuno Agostinho, Paulo
Ferrero, Pedro Jordão, Rosa Casimiro, Ricardo Duarte, Susana
Félix  

Iniciativa acontece dia 4 de dezembro, quarta-feira, no

auditório da Casa de Saúde da Idanha, a partir das 09h00.
A Casa de Saúde da Idanha organiza o 7º Seminário de Ética
subordinado ao tema “Deficiência Intelectual... Hoje!”. Este
importante evento contará com o contributo de vários
especialistas da área que irão abordar temáticas como: “Dife-
rentes perspetivas do novo Regime do Maior Acompanhado”;
“Qualidade de Vida… Hoje?” e “Desafios na construção do
Projeto de Vida”.
As alterações legais têm possibilitado um processo de maior
autonomia e autodeterminação da pessoa com deficiência
intelectual e sua inserção na sociedade. Contudo, atualmente
escasseiam recursos materiais e humanos que facilitam essa
mesma integração em situação de equidade com a restante
população.
Pretende-se demonstrar a importância da intervenção inter-
disciplinar na promoção da qualidade de vida, integração
psicossocial, autonomia, autodeterminação e empowerment
da pessoa com deficiência intelectual e suas famílias.
Este seminário vem desafiar à reflexão, à luz dos pressupostos
éticos, respondendo com criatividade aos novos desafios e
às novas necessidades em Deficiência Intelectual.
Sobre Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração

de Jesus:

O Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de
Jesus, presente em Portugal há 125 anos, é uma Instituição
Particular de Solidariedade Social com fins de Saúde, que
presta assistência e cuidados especializados no acompanha-
mento e tratamento integral da pessoa portadora de doença
mental, deficiência física e/ou psíquica, ou outras patologias,
tendo em conta as necessidades e urgências de cada tempo e
lugar.
Em Portugal, o Instituto desenvolve a sua intervenção no
âmbito da Saúde em 12 estabelecimentos, 8 no Continente, 2
na Região Autónoma da Madeira e 2 na Região Autónoma
dos Açores.

“Deficiência Intelectual... Hoje!”
é o tema do 7.º Seminário de
Ética da Casa de Saúde da Idanha

Exmos Srs. gostaríamos
que publicassem a res-
posta do Grupo dos
Amigos das Árvores de
Sintra ao leitor que nos
interpelou e escreveu em
“DIGA DE SUA  JUSTI-
ÇA” do Jornal de Sintra
de 22 de Novembro de
2019:

Caro António Manuel
Pedro daqui o convida-
mos a fazer parte do Gru-
po dos Amigos das Árvo-
res de Sintra, e a poder
olhar de outra maneira
para as árvores e para as
folhas caídas.
Relativamente à existên-
cia de muitas folhas no
chão no Outono seja na
Estefânia ou em qualquer
outro lugar do mundo es-
tá a constatar o que é nor-
mal acontecer às árvores
de folha caduca em todos
os Outonos. Brincar, co-
leccionar folhas e cami-
nhar sobre as folhas é uma
das memórias de infância

que todos os seres felizes de-
vem ter. O facto de se acu-
mularem em zonas de passa-
gem onde podem causar
transtorno resolve-se com a
limpeza e preservação das
acessibilidades por quem for
responsável por esses espa-
ços.
As podas são um tipo de tra-
tamento de doenças das ár-
vores, portanto só se podem
realizar se se constatar por um
especialista que existe uma
doença e essa se trata com a
poda. Por conseguinte, as
podas nunca devem ser anu-
ais sobre as mesmas árvores
ou sobre árvores saudáveis,
exceptuando talvez as árvo-
res de fruto.
As podas retiram uma parte
essencial da árvore para que
ela viva saudavelmente, ou
seja retira-lhe o equilíbrio,
abre-lhe feridas por onde
entrarão fungos e bactérias
colocando em risco a vida da
própria árvore e a sua lon-
gevidade.
Lembramos que quanto mais

velha e maior for uma árvore
maior será o carbono que esta
retém no seu tronco, ramos e
raízes, carbono que de outro
modo estaria quase todo livre
na atmosfera sob a forma de
dióxido de carbono. As árvo-
res grandes e frondosas aju-
dam a reduzir as temperaturas
elevadas e, se forem de folha
caduca, não prejudicam a ilu-
minação nos dias sombrios
de Inverno. Para além disso é
pela folhagem que as árvores
realizam a fotossíntese, sendo
que, quanto maior for o nú-
mero de folhas, maior será a
quantidade de oxigénio de-
volvido à atmosfera, confor-
me lembrou um dos oradores
do Colóquio por nós organi-
zado, contribuindo para a
renovação e melhoria da
qualidade do ar que todos
nós respiramos.
As árvores não são objectos
decorativos que se usufruem
uns anos e depois se descar-
tam. E também as folhas caí-
das não são lixo, são material
biológico usado na compos-

tagem e quando devolvido ao
solo serve de adubo garan-
tindo a reposição de nutrien-
tes.
Nós defendemos que devem
ser garantidas as condições
fitossanitárias para que Sintra
possua árvores frondosas e
saudáveis pois delas depen-
de muito o ambiente e bem-
estar das pessoas e animais.
Esquecemos muitas vezes
que as árvores não são mobi-
liário urbano, elas são seres
vivos e dão abrigo a várias
espécies de aves e insectos,
contribuindo para um ambien-
te saudável também nos
espaços urbanos.
Meus caros sintrenses e ami-
gos de Sintra, adiram ao
GAAS, as árvores de Sintra
precisam de si. 
Estamos em https://
www.facebook.com/groups/
GAASintra/ contacte-nos,
apareça!
Melhores cumprimentos,

Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra

Resposta ao "DIGA DE SUA  JUSTIÇA"
do Jornal de Sintra de 22 de Novembro de 2019
– As árvores devem ser podadas em Outubro?
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rimeiro no Museu
Arqueológico de
São Miguel de Odri-
nhas (MASMO) e
depois no Museu

Ana Paula Assunção e João Rodil

Jose Alberto Sardinha e Rui Rodrigues

Manuel Paquete e Rui Oliveira

Aspecto da sessão

Intervenção de Adriana Jones

Encontro de Saloios no concelho de Sintra

loio. De seguida João Rodil
falou sobre os Saloios do
Litoral Sintrense, a sua área
de vivência. Após o intervalo
José Alberto Sardinha abor-
dou a temática da Música
Saloia, talvez o tema que des-
pertou mais interesse aos
presentes (muitos ligados
aos ranchos folclóricos da
região saloia). Ainda antes do
almoço Rui Rodrigues percor-
reu a Arquitetura Vernacular

da Região Saloia. A seguir ao
almoço o tema foi sobre Co-
zinha Saloia e quem o abor-
dou foi Manuel Paquete. Para
finalizar o “Encontro de Etno-
grafia Saloia” o assunto foi
Feiras da Região Saloia e
quem melhor do que Rui
Oliveira para falar deste tema?
Foram dois dias para conhe-
cer melhor a cultura saloia.
Divulgar o que se faz é preciso
e valorizar a identidade saloia
é o desafio. A CMS parece
estar no bom caminho para
não perder o valioso patri-
mónio da região saloia, da
qual Sintra é um dos conce-
lhos centrais e um dos ex-
poentes máximos. A publi-
cação em breve das comuni-
cações apresentadas durante
estes eventos poderá ajudar
a perpetuar o que foi apre-
sentado e a incentivar as enti-
dades públicas (a câmara
municipal, as juntas de fre-
guesia,…) a tomarem medi-

das de uma efetiva preser-
vação do património sintren-

se (e saloio).
Henrique Martins

P
das Artes de Sintra (MU.SA),
a Câmara Municipal de Sintra
trouxe ao concelho de Sintra
alguns dos melhores especia-
listas sobre Etnografia e so-
bre os Saloios.
Na tarde do dia 16 foram Ana
Paula Assunção a abordar o
papel dos ranchos no conhe-
cimento, inventário e salva-
guarda do Património: a cre-
dibilização do folclore, e Da-
niel Café que, por sua vez,
explanou o tema da Recons-
tituição do traje Tradicional:
uma problemática multiface-
tada. Duas comunicações
apaixonantes.
Durante a manhã e a tarde do
dia 23 o assunto foi quase ex-
clusivamente saloios. Come-
çou Ana Paula Assunção que
falou sobre Costumes, Tradi-
ções e Trabalho do povo sa-

a recente reunião
da CM de Sintra,
por proposta do
presidente da câ-
mara, dr. Basílio

Legalização da sede do Futebol Clube Os Odrinhenses
LEGALIZAÇÃO da SEDE.
Duma situação de DESER-
ÇÃO (final de 2016) passa-
mos para uma situação nor-
mal, e por isso a nossa satis-
fação, porque NÃO tem sido
tarefa fácil.
FICAMOS admirados com
opiniões diferentes mas,
obviamente, respeitamos.
Os regulamentos elaborados,
quer os da Câmara, quer os
da Junta, devem ser feitos
para ajudar as Associações,
que têm pessoas voluntárias
e que trabalham graciosa-
mente a favor do bem comum.
Assim o clube manifesta sa-
tisfação com a CMS, pois nes-
ta matéria tem sido apoiado

com a Isenção do pagamento
de taxas camarárias referentes
a ...
– legalização da sede no valor
superior a 718 mil euros.
– recinto e de ruído (para os
eventos) no valor de quase
1000 euros.
– contador da água (In-
cêndios) cerca de 700 euros.
Odrinhas com os vários con-
tactos e reuniões que tem tido
com técnicos e decisores
(que inclui até à data chefe
de divisão, chefe de depar-
tamento, vereadora, presi-
dente da câmara e também
responsáveis dos SMAS)
considera que estes têm feito
os possíveis para ajudar o

clube.
Salientamos no entanto que
este assunto nos têm dado
muito trabalho e muitas preo-
cupações.
Para nós foi logo evidente que
os regulamentos camarários
têm de ser melhorados. Para
isso temos alertado os que
podem ajudar (membros da
câmara, membros da junta,
membros da assembleia muni-
cipal e membros da as-
sembleia de freguesia) e apre-
sentado as sugestões que
consideramos adequadas.
Gostaríamos que todas as
associações nesta mesma
situação possam tirar provei-
to daquilo que ODRINHAS

N
Horta, o clube de Odrinhas
fica isento do pagamento de
taxas no valor de 718.376,60�.
Este é mais um passo (e de
GIGANTE) para se obter a
desejada licença de utiliza-
ção.
No comunicado emitido pela
direção do FCO é referido que
“as colaborações e os apoios
que nos têm sido prestados
têm sido fundamentais para
que o clube consiga desen-
volver as atividades que se
propõe realizar, o que inclui a

tem feito. Estamos disponí-
veis para ajudar.
Dá trabalho? Sim, mas … Sa-
bemos fazer? Com as ajudas
adequadas, SIM
Não estamos à espera de
agradecimentos, mas não fica
mal haver algum reconheci-
mento.
Relembra-se que ainda há
muito por fazer em Odrinhas.
Por exemplo o concluir das
obras, para as quais apelamos
à ajuda de todos (inclui
câmara e junta).”

Henrique Martins

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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No passado dia 22 de no-

vembro foram apresentadas

dez novas empresas que

iniciaram os seus negócios

em 2019 na Startup Sintra.

No evento de apresentação
das novas empresas, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta,
relembrou que “há cerca de 4
anos, quando foi criada a
Startup Sintra, foi conside-
rado o facto, de que um con-
celho como Sintra, não podia
ficar parado quando o mundo
avançava tão rapidamente.
Estávamos conscientes do
que estava a acontecer na
economia portuguesa e mun-
dial, olhámos para o futuro
com os olhos do presente, sa-
bíamos os desafios que iam
ser colocados às empresas e
pensámos: Sintra não pode
“perder o comboio” da histó-
ria da nova economia da
industria 4.0.”
A Startup Sintra foi criada
pela Câmara Municipal de
Sintra em parceria com o
Grupo Metal e com a Associa-
ção Empresarial de Sintra,
com o intuito de promover o
empreendedorismo nas áreas
das novas tecnologias de
elevada empregabilidade.
Com o crescimento das em-
presas que nasceram deste
projeto, surgiu a necessidade
de expansão, levando a que a
Startup de Sintra integrasse
a rede nacional de incuba-
doras, Startup Portugal e
também a Portugal Ventures.
A economia digital, a econo-
mia na qual a Startup Sintra
se integra, representando

Dez novas empresas de prestação de serviços
nasceram na Startup de Sintra

foto: cms

neste momento 1,1% do PIB
nacional que são cerca de 2,2
milhões de euros. A taxa de
crescimento de emprego nes-
te setor também é bastante
significativa.
No ano de 2018 houve mais
de 500 milhões de euros de
captação de investimento em
Portugal, o que é um indica-
tivo dos projetos de relevo
que começam a surgir nas
Startups.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu também o facto
de Sintra ser o segundo con-
celho português com mais
população e o primeiro con-
celho mais jovem do país.
“Temos população, juventu-
de e território, temos 318km
paralelos, nos quais há bas-
tante território quase inexplo-
rado, se uma empresa neces-
sita de 40m2 para o seu ne-
gócio, Sintra tem, a um preço
muito razoável”.
O autarca frisou ainda que “a
autarquia tem uma estratégia

clara, quem investe em Sintra
é um amigo, somos solidários
com quem escolhe investir
no concelho, investir em Sin-
tra é uma questão de segu-
rança.”
A Startup Sintra começou a
apostar também na formação,
este ano iniciou nas suas ins-
talações o curso de progra-
mação do IEFP.

Este ano nasceram as em-
presas:
– LAD Sensors – LAD
Sensors é uma plataforma
inovadora de deteção e ges-
tão de incêndios florestais,
contando já com vários pro-
jetos piloto, um deles insta-
lado nos Parques de Sintra
Monte da Lua;
– Timelinefy – Linhas do
Tempo Digitais ou registo de
memórias, para o mercado
educacional e cultural;
– Indoor 4.0 – Tecnologia
especializada para gestão de
armazenamento com integra-
ção de dispositivos iot;

– Drone Surface – Soluções
baseadas na recolha de in-
formação com drones aos
quais são associados dife-
rentes sensores;
– Ucount.GG – Plataforma
on-line para organização de
competições de e-sports;
– EoTix – Eotix permite uma
ligação segura com a quali-
dade da fibra ótica e velo-
cidades até 10 Gbps;
– PhotoBond – Uma apli-
cação que permita a partilha
e venda de fotografias de
eventos de casamento;
– Neroes – Solução terapêu-
tica inovadora, económica e
sem efeitos secundários. É
eficaz para a ansiedade e con-
trolo emocional dos despor-
tistas;
– Gestifly – Software de
apoio à gestão e organização
de processos, para pequenas
e médias empresas;
– White Wolf Cripto –

 Plataforma de Investimento
em Criptomoedas.

O Município de Sintra aderiu no passado dia 22 de novembro

à maior campanha europeia de redução de resíduos

(designada por EWWR-European Week for Waste Reduction

- Semana Europeia da Redução de Resíduos), com a realização

de duas ações de carácter educativo e ambiental.

A autarquia realizou duas atividades no FabLab (Fabrication
Laboratory) de Massamá, uma relacionada com o
aproveitamento de roupa fora de uso que se traduziu na
execução de 22 alcofas para animas a doar ao Canil Municipal,
e outra com a transformação de 77 t-shirts usadas em sacos
de compras a distribuir pelos mercados municipais.
Ambas as atividades, realizadas com o apoio de 50 volun-
tários – 38 dos quais oriundos de escolas do concelho Stuart
de Carvalhais e Miguel Torga –, estão direcionadas para uma
maior consciencialização cívica e social da necessidade
urgente de reduzir os resíduos, reutilizar os produtos e reciclar
os materiais numa ótica de defesa da sustentabilidade do
meio ambiente.
Esta campanha europeia, que decorre anualmente entre os
dias 16 e 24 de novembro, conta com a adesão de uma variada
gama de públicos de diversos países europeus (autoridades
públicas, empresas privadas, sociedade civil e os próprios
cidadãos) que se envolvem pro-ativamente nesta ação cujo
foco se centra nos 3’Rs - reduzir o consumo, reutilizar os
resíduos que se encontram a uso e reciclar quando se
encontram em fim de vida.
A iniciativa da autarquia contou com a colaboração da Junta
da União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão, Banco
de Voluntariado da CMS, Banco de Voluntariado Jovem e de
escolas do concelho de Sintra.

Sintra assinala Semana Europeia
da Redução de Resíduos
com ações ambientais

A Comissão de Utentes da Linha de Sintra (CULS) esteve no
dia 26 em reuniões com Duarte Alves, em representação do
Grupo Parlamentar do Partido Comunista Português (PCP), e
Isabel Pires, em representação do grupo parlamentar do Bloco
de Esquerda (BE). Durante as reuniões, a CULS expôs a
situação atual, que se caracteriza por supressões diárias e
atrasos constantes, por viagens em condições de sobre-
lotação absolutamente degradantes, insalubres e indignas,
que inclusivamente têm levado a indisposições frequentes
de passageiros. A CULS referiu que, na base dos atuais pro-
blemas, está a falta de investimento dos sucessivos gover-
nos, que têm impedido a aquisição de novo material circulante,
a aquisição de peças para reparação das atuais composições
e a contratação de pessoal especializado para realizar esse
serviço.
As reivindicações da CULS receberam bom acolhimento por
parte de ambos os grupos parlamentares. O deputado Duarte
Alves afirmou que o PCP acompanha as preocupações da
CULS. Informou que o PCP irá questionar oficialmente o
governo e o Ministro das Infraestruturas e Habitação acerca
da degradação do serviço de transporte na Linha de Sintra.
Assegurou ainda o compromisso do PCP com o reforço do
investimento público na ferrovia, em sede de Orçamento de
Estado, não só para resolver problemas de curto prazo, como
para a melhoria do serviço público a longo prazo. A deputada
Isabel Pires mostrou-se igualmente solidária com as
preocupações e reivindicações da CULS. Afirmou que o
BE irá bater-se no Parlamento para que exista o investimento
necessário para dar resposta ao problema no imediato,
salientando que o BE tem sido uma voz ativa na denúncia e
na exigência de soluções no parlamento e na assembleia
municipal.
Proximamente realizar-se-á um encontro com o Grupo
Parlamentar do Partido Socialista.

Pela Comissão de Utentes da Linha de Sintra

Vasco Ramos

Sintra, 27 de novembro de 2019

Reunião dos Utentes da Linha
de Sintra com parlamentares

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque
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romã (Punica granatum) é
uma árvore da família das Ly-
thraceas podendo no entan-
to ser também considerada
da família das Punicaceas.

“não há planeta b”

Tempo de romãs

A
O seu nome científico deriva do latim
Malum granatum que significa maçã
de muitas sementes. À árvore pode
dar-se o nome de romeira ou romãzeira.
Existe a teoria baseada em textos anti-
gos de que a maçã do paraíso não seria
maçã nenhuma mas sim uma bela,
dourada, suculenta e tentadora romã
carregada de todo o seu simbolismo
associado à fertilidade.
Na arte cristã, judaica e islâmica a romã
simboliza a unidade e a vida eterna.
Na mitologia grega aparece também
associada à morte mas também à ideia
de fertilidade e imortalidade, nos textos
do velho testamento é muito citada,
aparecendo aqui ligada aos rituais de
agricultura e colheitas abundantes.

Era já conhecida dos médicos e bo-
tânicos da antiguidade que a con-
sideravam excelente medicina. Hipó-
crates e Dioscórides conheciam as
propriedades das suas sementes como
anticoncetivo e diz-se que a terão
recomendado para tal fim, na China é
considerada um remédio utilizado há
milhares de anos para combater a diar-
reia, vermes intestinais e hemorragias
internas, nos mercados da Índia
podem adquirir-se as sementes secas
para utilizar na culinária, a romã era

dia 9 de dezembro foi declarado pela O.N.U. Dia
Internacional Contra a Corrupção. Com esta efemé-
ride, pretende-se sensibilizar pessoas e governos
de todo o mundo para este crime, com as suas
implicações e custos.

Dia Internacional
contra a corrupção
Nota da Comissão Nacional Justiça e Paz

O
Estima-se que mais de três triliões de dólares são perdidos
anualmente em esquemas de corrupção, como escrevia o ano
passado por esta altura o Secretário-Geral António Guterres
na sua mensagem para este dia (htps://news.un.org.pt/story/
2018/12/1651051).
Para assinalar este dia, este ano, uma iniciativa bem concreta
surgiu das próprias Nações Unidas: a campanha
anticorrupção (htps://globalcompact.pt/anticorrupção).
Qualquer organização é convidada a associar-se a esta
campanha preenchendo e enviando para as Nações Unidas
a carta-tipo em que se dirigem cinco pedidos aos Governos.
(htps://apee.pt/anticorrupção/call-to-action-texto/cal-to-
action-ungc-letter)
Esta campanha foi recentemente apresentada em Lisboa pela
Associação Portuguesa de Ética Empresarial. Nesse lança-
mento, Guilherme d´Oliveira Martins recordava que «todos
somos vulneráveis à corrupção e ninguém se pode considerar
intocável». Há que estar «atentos, vigilantes, e apostar na
transparência e partilha de boas práticas». A corrupção
começa normalmente com um «pequeno favor ou um jeitinho»
que se alastra como mancha de azeite.
Esta campanha – e a carta-tipo associada – está disponível
justamente até ao dia 9 de dezembro. Nesse mesmo dia será
iniciada a distribuição do Selo Anticorrupção que apela a
“Sociedade Justa, Negócios Éticos”, em linha com o Objetivo
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 16 da Agenda 2030
das Nações Unidas: a promoção da Paz, da Justiça e de
Instituições Eficazes.
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da
Organização das Nações Unidas é constituída por 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) e foi
aprovada em setembro de 2015 por 193 membros. Para a sua
concretização, é imperativo que as empresas integrem as suas
metas nas tomadas de decisão e que contribuam com o seu
poder de inovação para um futuro mais sustentável e
inclusivo. Querem-se empresas responsáveis a nível social,
ambiental e financeiro. Querem-se empresas com um
“propósito”, que não procurem o lucro a todo o custo, que
respeitam os direitos dos seus trabalhadores, que cuidem da
comunidade envolvente, e que lutem por causas que
edifiquem o nosso mundo.
Na sua recente viagem a África, o Papa Francisco apelou aos
Governantes para  lutarem com determinação contra formas
endémicas de corrupção e especulação que aumentam
a  disparidade social e empobrecem as Nações.
Aos cidadãos em geral cabe um papel de recusa de qualquer
colaboração na corrupção, de denúncia do fenómeno e,
sobretudo, de difusão de uma cultura de honestidade e de
serviço ao Bem Comum.

Novembro 2019
A Comissão Nacional Justiça e Paz

CNJP - Comissão Nacional Justiça e Paz
Conferência Episcopal Portuguesa

conhecida dos antigos egípcios que a
utilizavam no fabrico de um vinho leve.
Recentemente tem sido alvo de muitos
estudos onde se tornou popular nos
mercados ingleses e americanos devido
principalmente às suas propriedades
antioxidantes e anticancerígenas.
Utiliza-se a polpa do fruto mas também
a casca, as flores não abertas e ainda a
raiz.
O fruto é rico em vitaminas A, B, C e E,
contém magnésio, sódio, potássio,
ácido tânico, matérias resinosas e
gordas, granatina, a casca do fruto, do
tronco e especialmente da raiz é extre-
mamente adstringente e contém alcaloi-
des peletierenos e triterpenoides que
podem ser bastante tóxicos.
Em investigações recentes feitas na
Universidade da Califórnia chegaram à
conclusão de que um copo de sumo de
polpa de romã por dia ajuda a combater
alguns tipos de cancro como o da

próstata, do cólon e da mama, os antio-
xidantes existentes no fruto restauram
as células doentes e matam as can-
cerígenas, tanto a casca do tronco como
do fruto ou a raiz são remédios espe-
cíficos contra os parasitas intestinais
como as infestações de ténias, a sua
ação fortemente adstringente e os
alcaloides ajudam os vermes a soltar-se
das paredes intestinais, devendo depois
no entanto tomar-se um chá com ação
vermífuga e laxante como a Artemísia
ou a hortelã para que os vermes sejam

expulsos do organismo, este tipo de
tratamento deve no entanto ser
acompanhado por um profissional, uma
infusão das flores fechadas pode ser
utilizada em casos de diarreia leucorreia,
ou inflamações da garanta em forma de
gargarejos que também são eficazes
quando efetuados a partir de uma
decocção feita com a casca do fruto. O
sumo da fruta é ainda utilizado para
combater a flatulência, a parte mais tera-
pêutica no combate às ténias é a casca
da raiz das árvores com mais de oito
anos.
Na Turquia utiliza-se a romã na confeção
de pratos de carne de borrego, utiliza-se
ainda para temperar saladas e na
confeção de sobremesas, no Médio
Oriente costuma misturar-se com o
abacate, é também muito utilizada na
Grécia no fabrico de licores e de gelados,
o licor de grenadina muito popular entre
os franceses é feito com a polpa da romã.
Como se tudo isto não bastasse a
romãzeira é também uma bonita árvore
de médio porte e fácil cultivo, pouco
exigente em recursos hídricos, cujas
folhas ficam douradas antes de cair e
vermelhas quando do tronco seco e
lenhoso começam a brotar os primeiros
rebentos anunciando o fim dos dias
frios. E que tal plantarem romãzeiras em
vez de palmeiras? Mais útil, mais
ecológico, mais saudável e muito mais
poético.

Fernana Botelho

FAÇA-SE ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 � 2710-572 SINTRA �  Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt � www.jornaldesintra.com

NESTA QUADRA FESTIVA DESEJE BOAS FESTAS AOS SEUS CLIENTES
E AMIGOS ATRAVÉS DAS PÁGINAS DO JORNAL DE SINTRA

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
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Encerra à
Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A – 2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22/11/2019

S. F. UNIÃO ASSAFORENSE
1942 ~ 2019

1.º DEZEMBRO 2019
ALMOÇO COMEMORATIVO

DO 77.º ANIVERSÁRIO – 13h00

Inscrições: 219 612 045 – 961 364 588 – 917 250 335 – 917 535 466

A União das Freguesias
reconhece a problemática que
alguns dos nossos seniores
vivem e consideramos impor-
tante criar momentos de lazer e
ocupação de tempos livres,
facilitadores do bem-estar
social no sentido de promover
um envelhecimento ativo,
participativo e feliz.
Assim, a União das Freguesias,
ao organizar o Convívio de Na-
tal para os seniores, fá-lo de
forma a reconhecer que a atual
situação social e económica de
muitos dos nossos idosos é difícil e propícia a desânimos.
Consideramos também que o Natal é uma época de excelência
para o reforço da promoção dos valores de solidariedade.
Programa:
� 14h30 – Receção dos participantes
� 15h00 – Liliana e Marcelo com Trio Musicalm “Espetáculo
de Fado & Música Tradicional”    
� 16h15 – Lanche de natal (doces tradicionais)
� 16h30 – Baile Dançante
Nota: (os participantes terão um contributo solidário
entregando géneros alimentares, para o Micro-mercado social.
Os bens alimentares serão entregues à entrada da Festa).
INSCRIÇÕES: As inscrições para as atividades com vagas
limitadas decorrem de 20 de novembro a 6 de dezembro nos
postos de atendimento da União da Freguesia do Cacém e
São Marcos (loja do cidadão) e nas instalações do Centro
Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e Desportivo de São Mar-
cos.

Convívio de Natal Sénior/Viver Cacém
e São Marcos” 2019
“A importância do
envelhecimento ativo e saudável”
11 de dezembro - 14h30 / Salão Paroquial do Cacém

A Junta de Fregue-
sia de Agualva e
Mira Sintra, pro-
move uma vez mais
a Praça de Natal,
nos dias 28, 29, 30
de novembro e 01
de dezembro, no
Largo da República em Agualva.
Este evento contará com a presença de associações e
instituições da freguesia, que ao longo destes 4 dias poderão
divulgar o trabalho feito por cada uma delas.
Os visitantes podem adquirir peças de artesanato, produtos
regionais como o fumeiro e enchidos, doçaria regional e
conventual e evidentemente que a animação será uma
constante bem como a diversão para os mais pequenos.
Estarão presentes alguns artesãos que participam
assiduamente na Feira mensal de Artesanato e Antiguidades
no Largo da República.

Praça de Natal 2019 em Agualva

 Câmara Municipal
de Sintra celebra o
Dia da Floresta
Autóctone de Mã-
os da Serra, com a

Dia da Floresta Autóctone
assinalado em Sintra

foto: cms

A
participação de alunos do
concelho.
A efeméride assinalada no dia
23 de novembro, foi estabe-
lecida como forma de divul-
gação da importância da con-
servação das florestas natu-
rais, compostas por espécies
mais resistentes à seca e a
temperaturas elevadas, bem
como da sua importância na
conservação do solo, na re-
gulação do clima e do ciclo
hidrológico.
Durante este ano foram de-
senvolvidas diversas ativida-
des de reflorestação da serra
de Sintra, como o Dia da Ár-
vore e a chegada da Prima-
vera, e contaram com a parti-

cipação de 750 alunos do
concelho a plantar espécies
autóctones e a recuperar o
espaço florestal, nesta missão
de proteção da floresta.
As ações estão direcionadas
para as escolas e englobam
atividades relacionadas com

a plantação de árvores, a er-
radicação de espécies inva-
soras, a limpeza em áreas
florestais e a recuperação de
habitats.
Este projeto resulta do pro-
tocolo assinado entre o Mu-
nicípio de Sintra, a Associa-

ção Plantar uma Árvore e a
Parques de Sintra Monte da
Lua, e tem como objetivo
promover uma cidadania
inclusiva através de modelos
de conduta sustentáveis.

Fonte: CMS

A última sessão de 2019 da
iniciativa “Um Copo Com
História” irá realizar-se no dia
14 de dezembro, às 17h00, na
Casa do Elétrico de Sintra.
Neste evento será possível

Prova de vinhos de Colares e de Bucelas
na Casa do Elétrico

conhecer e provar o histórico
Vinho de Colares, produzido
pelo Casal de Santa Maria,
apresentado pelo produtor
Nicholas Von Bruemer e o
enólogo António Figueiredo,

e de Bucelas, com apresen-
tação a cargo da Confraria do
Arinto de Bucelas.
A iniciativa “Um Copo com
História” traduz-se em con-
versas e provas, num am-

biente informal, sempre
acompanhadas por enólogos
e produtores da região.
A entrada é livre, sujeita a
inscrição prévia, até dia 11 de
dezembro.

A Associação de Reformados
e Pensionistas  de S. José de
Vila Verde vai realizar o seu
Almoço de Natal no dia 1 de

Associação de Reformados e Pensionistas
de S. José de Vila Verde realiza almoço de Natal dia 1

Dezembro, pelas 13 horas no
Salão de Festas do sr. José
Manuel Patrão - Terrugem
(junto à bomba de gasolina

da Galp). A ementa é com-
posta por entradas, sopa de
lugumes, peru assado, carne
de porco com castanhas,

mesa de frutas e sobremesas
e café. Haverá actuação do
Coro da Associação e Baile.
Entrada: 15 natais.

Para comemorar a quadra
natalícia, a Câmara Municipal
de Sintra organiza os “Con-
certos de Natal”. Uma forma
diferente de celebrar o Natal
nas igrejas, onde de 6 a 20 de
dezembro são recordadas as
principais melodias da época.
Esta iniciativa vai certamente
iluminar as igrejas de Sintra

Concertos de Natal nas igrejas de Sintra
nesta quadra natalícia, com
entrada livre.
Dia 6, 21h30 - Igreja de Cola-
res, com o grupo ARdeCORO
Dia 13, 21h30 - Igreja de Belas,
com o grupo Coro Leal da
Câmara
Dia 20, 21h30 - Igreja de Mon-
telavar, com o grupo Coral
Allegro
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Sintra acolheu a 17.ª edição da ETerna Biblioteca – Encontro

de Professores e Educadores do Concelho de Sintra sobre

Bibliotecas Escolares, nos dias 22 e 23 de novembro.

A sessão de abertura realizou-se no Centro Cultural Olga

Cadaval e contou com a presença do vice-presidente da

Câmara Municipal de Sintra, Rui Pereira, Manuela Silva,

coordenadora da Rede de Bibliotecas Escolares e Paulo

Branco, diretor do Lisbon & Sintra Film Festival – LEFFEST.

Rui Pereira salientou a importância e a relevância deste projeto

que proporciona momentos de partilha “no sentido de termos

uma visão global, mais completa daquilo que é o nosso

trabalho e poder aqui estabelecer melhores plataformas de

cooperação e de interação entre todos e sobretudo entre os

públicos a que nos dedicamos”.

Este dia ficou marcado pela apresentação do livro “Os Tempos

de Sophia”, de Rosabela Afonso, e a exibição do filme “Sophia,

na Primeira Pessoa”.

No dia 23 de novembro o Palácio Valenças, em Sintra, recebeu

Isabel de Sena, filha de Jorge de Sena, onde falou sobre a

biblioteca pessoal do seu pai, conduzida pela jornalista Inês

Fonseca Santos.

A par de painéis que apresentaram o trabalho realizado pelas

escolas, conferências, ateliês e visionamentos de filmes - que

revestem este evento sempre de uma enorme expectativa -,

acresceu a esta edição a continuidade da parceria estabelecida

com o LEFFEST, que permitiu contemplar sessões de cinema

reservadas às escolas, entre os dias 18 e 21 de novembro.

A ETerna Biblioteca, tendo sido o primeiro Encontro oficial a

ocorrer em Portugal, desde 2003, no âmbito da organização,

funcionamento e animação das bibliotecas escolares.

Esta iniciativa continua a destacar-se como uma referência

para outros encontros desta natureza. Tem por público-alvo

professores, educadores e demais agentes educativos e

culturais com interesse nesta matéria, mas também para todos

aqueles que simplesmente se interessam pelo Livro e pela

Leitura, provenientes de variadíssimas partes do país.

Projeto de grande relevância, reconhecimento da autarquia

deste projeto e de o extraordinário trabalho que se vai

realizando.

17.ª edição da ETerna
Biblioteca
realizou-se em SintraO MU.SA – Museu das Artes

de Sintra foi palco para a

entrega dos Prémios Literá-

rios e de Artes Visuais de

Sintra e contou com a pre-

sença do presidente da

Câmara Municipal de Sintra,

Basílio Horta.

A atribuição destes prémios

corresponde à realização da

XII Edição do Prémio de Fic-

ção Narrativa Ferreira de

Castro, da X Edição do Prémio

de Poesia Oliva Guerra, da

XV Edição do Prémio de

Pintura e Escultura de Sintra

D. Fernando II e da V Edição

do Prémio de Fotografia de

Sintra, iniciativas promovidas

pela autarquia.

Durante a cerimónia, Basílio

Horta congratulou os partici-

pantes referindo que “os

prémios não valem só pelo

seu valor monetário, mas pelo

que significam, pela estraté-

gia cultural da câmara cada

vez mais dinâmica”.

“Sintra, por todos os motivos,

é uma terra de cultura e em

que a cultura deve servir para

unir e ser uma âncora de uni-

formidade em todo o territó-

rio. Queremos que as pessoas

não morem aqui, mas vivam

aqui. Queremos que a nossa

cultura vá ao encontro das

pessoas, onde elas vivem e

trabalham”, afirmou o edil.

O Prémio Ferreira de Castro

de Ficção Narrativa, no valor

Autarquia entrega prémios Literários
e de Artes Visuais

de 5 mil euros, foi atribuído a

João Morgado, pela obra

“Livrai-me do Mal” e Menção

Honrosa a Nuno de Figuei-

redo, por “Dicionário Político

e Sentimental”.

“A Olho Nu”, de Sofia Teixeira

de Moraes, foi a obra distin-

guida pelo Prémio Oliva Guer-

ra de Poesia, no valor de 5 mil

euros e atribuídas as Men-

ções Honrosas a Rodrigo

Prista Garcia, por “Coração

Míope” e a Rogério Luz, por

“Avenida Pasteur”.

A V edição dos Prémios de

Fotografia de Sintra distin-

guiu em primeiro lugar, a obra

fotográfica “Monólito Antro-

pocénico”, de Manuela Isabel

Casado Pacheco, correspon-

dente ao valor de 2 mil euros,

o segundo lugar, no valor de

mil e 500 euros, foi atribuído

a Ricardo Miguel de Sousa

Nunes, por “Destroyed ins-

tant film (Blush Pink)” e o

terceiro lugar, no valor de mil

euros, a Stefano Sabino

Martini pela obra fotográfica

“Sem título”.

Foram ainda distinguidos

com Menções Honrosas:

Raquel Filipa Ferreira Cân-

dido pela obra “Sem Título”,

Carolina Matias Lino por “As

orquídeas voltaram a ter frio”

e Maria Isabel Rodrigues

Correia por “Sem Título”.

A XV edição do Prémio de

Pintura e Escultura de Sintra

– D. Fernando II distinguiu

João Francisco Feliciano com

o prémio de pintura, no valor

de 3 mil e 500 euros, pela obra

“Sem Título-no mar (para

Aylan)”, João Miguel Maran-

te de Oliveira, com o prémio

de escultura, no valor de 3 mil

e 500 euros, pela obra “Me-

mórias” e Maria Luísa Capela

Rodrigues Carvalho com o

prémio revelação, no valor de

2 mil e 500 euros, pela obra

“Eu sou paisagem em um, em

dois, em três”.

As Menções Honrosas em

pintura foram atribuídas a

Joana Pitta, pela obra “Nome

genérico de todas as faixas de

terreno”, a Luís Ferreira da

Silva, pela obra “Ofensa”, a

Nicoleta Sandulescu pela

obra “Space” e em escultura

a Joana Siquenique Amaro,

pela obra “Wavy Green”.

Pretende-se, com a realização

destes quatro concursos,

estimular a criação literária,

promover, difundir e apoiar a

atividade plástica, bem como

divulgar a identidade cultural

e artística única no Município,

e difundir a arte fotográfica,

reconhecendo a sua impor-

tância na cultura contem-

porânea como forma de

criação plástica, de interven-

ção na realidade e testemu-

nho, que lhe confere um

estatuto único como docu-

mento cultural e social.

Esta cerimónia ficou também

marcada pela comunicação de

dois grandes planos da autar-

quia para os anos 2020 e 2021.

Com diversos projetos e ini-

ciativas por todo o Município

de Sintra, o próximo ano será

dedicado às comemorações

dos 25 anos da classificação

de Sintra a Património Mun-

dial, na categoria de Paisagem

Cultural pela UNESCO e, em

2021, será celebrado pelo

concelho, o Ano Municipal

da Cultura.

Os cerca de 1000 alunos

envolvidos e os mais de 4000

mil jogos realizados, demons-

tram que o desafio educativo

sobre temáticas do ambiente

lançado pelo Município de

Sintra em setembro, através

da aplicação digital “Sintra

AmbiQuiz”, foi aceite com su-

cesso pela comunidade es-

colar.

Esta aplicação, de acesso gra-

tuito (computador, tablet ou

mobile app), traduz-se num

jogo online sobre preser-

vação do meio ambiente, des-

tinado aos estudantes dos 2º

e 3º ciclos do ensino básico

do concelho de Sintra e que

permite ainda a inclusão no

jogo dos professores na

“Sintra AmbiQuiz” promove
educação ambiental na comunidade

foto: cms

qualidade de promotores de

jogos bem como de jogadores

amigos dos alunos e seus

familiares.

A promoção e sensibilização

para as questões ambientais

em contexto escolar é obje-

tivo central deste projeto edu-

cativo ambiental, cujos con-

teúdos pedagógicos estão

centrados nas questões am-

bientais e os desafios são ba-

seados num conjunto de per-

guntas integradas num jogo

de tabuleiro ou em uma

“batalha” de conhecimento.

No final do ano letivo haverá

uma premiação para as

escolas, professores e alunos

melhores classificados, com

o intuito de reconhecer e tor-

nar público as competências

dos alunos, o empenho dos

professores e a dinâmica das

escolas em matéria de conteú-

dos educativos na área am-

biental.

A classificação será igual-

mente um dos processos para

seleção de três das seis es-

colas que no próximo ano

poderão participar no “Kids

Dive Sintra”, um projeto do

Mare – Centro de Ciências do

Mar e do Ambiente – do ISPA

que promove a literacia dos

oceanos.

Veja a aplicação

em www.sintra-ambiquiz.pt

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL

DE

SINTRA
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O último mês do

ano é marcado

pela chegada do

inverno e pela

alegria do Natal,

que, para mui-

tos, é também

sinónimo de

férias e de ativi-

dades em famí-

lia. Nos parques
e monumentos
de Sintra, a pro-
gramação de de-
zembro reflete o
espírito desta
quadra festiva e
apresenta pro-
postas pensadas para pro-
porcionar a crianças e adultos
experiências plenas de diver-
são e de aprendizagem.

Nos dias 12, 13 e 14 de de-

zembro, às 11h00, no Pica-

deiro Henrique Calado, em
Belém, Lisboa, a Escola Por-
tuguesa Arte Equestre apre-
senta o espetáculo “Crini-

nhas: o cavalo que queria ser

rena”, que pretende dar a
conhecer aos mais novos o
universo da Alta Escola
Equestre Portuguesa, num
contexto natalício. Acompa-
nhando a história do jovem
cavalo Lusitano Crininhas,
que sonha transformar-se
numa rena e que, entretanto,
muda de ideias quando o seu
pai lhe explica o que é ser um
cavalo da Escola Portuguesa
de Arte Equestre, o público
fica a conhecer melhor esta
arte e os exercícios que os
cavalos e os cavaleiros prati-
cavam no tempo dos reis e
das rainhas. Ao mesmo tem-
po, transmite-se a magia do
Natal e evocam-se os valores
da amizade e da família. O
programa tem início com uma
visita às cavalariças do Páteo
da Nora, seguindo-se o espe-
táculo no Picadeiro Henrique
Calado.

Na Quintinha de Monser-

rate, vive-se a azáfama da
preparação da festa natalícia,
com o programa “Era uma vez

na Quintinha…no Natal!”,
que acontece no dia 14 de

dezembro, sábado, às 10h30.
Os divertidos irmãos Túlio e
Tibério estão atarefados a
preparar a festa, quando se
deparam com um imprevisto:
a estrela da árvore de Natal
desapareceu e é preciso en-
contrá-la. Para desvendar este
mistério, contam com a ajuda

créditos: PSML - Ricardo Lucas  Rodrigues

Celebração do Natal
alegra parques e monumentos
de Sintra em dezembro

Concerto de Natal para Bebés

de todos os participantes,
pois vai necessário seguir
pistas, pintar, cantar e viver
uma grande aventura inspi-
rada nas histórias, nos sons,
nas cores e nos sabores
desta quadra.

Também a 14 de dezembro,
mas às 11h00, no Palácio

Nacional de Sintra, realiza-se
a atividade “Danças com

História: D. João I – A Jor-

nada de Ceuta”, que recorre
aos sons, às danças e aos
trajes da época, para pro-
porcionar uma viagem até ao
princípio do século XV. Nesta
apresentação, a Associação
Danças com História revive
o tempo em que D. João I aqui
planeou parte da jornada que
conduziria à conquista de
Ceuta, em 1415, que marcou
o início da Expansão Portu-
guesa. Recorda-se, especial-
mente, o momento relatado
pelo cronista Gomes Eanes de
Zurara, em que a planta do
local teria sido reproduzida
com recurso a favas e cordas.
A experiência completa-se
com uma visita guiada ao
Palácio.

No dia seguinte, a 15 de de-

zembro, às 10h30 e às 11h45,
as sonoridades natalícias vão
animar o Palácio de Monser-

rate, com o concerto para be-

bés “Manhã de Natal”. É um
espetáculo musical interativo
que estimula o sentido meló-
dico e rítmico dos partici-
pantes e que promove a in-
teração lúdico-musical entre
pais e filhos. Nesta viagem
pela música clássica, invoca-
se a noite mais mágica do ano
ao som de melodias como
“Manhã Feliz” (“Silent Ni-
ght”, de Joseph Mohr/Franz
Xaver Gruber), exploram-se
sons, timbres e ritmos.

Outra proposta para as crian-
ças e para as suas famílias é o
recém-inaugurado Centro de

Interpretação da Natureza de

Monserrate. Nos dias 7, 14 e

21 de dezembro, às 15h00, há
visitas pedagógicas, que dão
a conhecer os valores na-
turais mais importantes da
Serra de Sintra, estimulando
o contacto com a natureza e a
sensibilização ambiental.
Através de uma abordagem
apelativa e inovadora, com
recurso a ferramentas digitais
e a materiais didáticos, pro-
move-se uma viagem pelos
principais episódios que
definiram a história geoló-
gica, cultural e natural da
Serra de Sintra, para depois
se partir à descoberta da
fauna e da flora dos ecos-
sistemas únicos desta região.
Na véspera do solstício de in-
verno, a 21 de dezembro,
sábado, às 15h00, nos Jar-

dins do Palácio Nacional de

Queluz, tem lugar a visita
“Apolo e as Divindades da

Luz”, que celebra o início do
crescimento dos dias. Percor-
rendo os Jardins do Palácio
Nacional de Queluz e a sua
rica estatuária, os visitantes
ficarão a conhecer as peri-
pécias de Apolo (Febo para
os romanos), o deus da ju-
ventude, da luz e da verdade.
Reconhecido, sobretudo,
como uma divindade solar, era
descrito como o deus da di-
vina distância que ameaçava
ou protegia o alto dos céus.
Completa-se, desta forma, o
ciclo de quatro visitas sobre
mitologia clássica e sobre os
mitos que estão na origem
das estações do ano.

A Capital do Natal decorre de

29 de novembro a 12 de

janeiro, no Passeio Marítimo

de Algés. Este evento, que é

inspirado na Lapónia, a terra

do Pai Natal, que apoiou,

desde logo a iniciativa, é uma

verdadeira experiência imer-

siva que transporta os visi-

tantes para aquela geografia,

através de vários espetáculos

e atrações.

Para Rui Madureira, um dos
fundadores do projeto, “o
objetivo não era criar um
parque de Natal igual aos
que já existem, mas sim par-
tilhar com os visitantes os va-
lores do Natal, a Alegria, a
Generosidade, a Harmonia e
a Coragem. É por isso que
estamos a criar várias expe-
riências através de diferen-
tes atrações, que transmitem
a essência desta época. O
espírito do Natal vai estar

aqui e queremos contagiar
todos”.
Apesar de existirem várias
atrações que tornam a Capital
do Natal tão especial, todo o
parque é um espetáculo a céu
aberto, com uma forte com-
ponente cénica. O Palácio dos
Guardiões da Neve é o sítio
mágico que vai proporcionar
uma das experiências mais
intensas: brincar com neve
real e conhecer o ártico. Para
produzir neve real, a organi-
zação recorreu a uma equipa
de especialistas finlandeses.
Dentro do Palácio, vai ser
possível ver várias esculturas
em gelo esculpidas por pro-
fissionais russos. Neste espa-
ço as temperaturas podem
chegar aos -2ºC. Os visitantes
deverão vir preparados para
o frio, tal como se estivessem
na Lapónia.
Mas a interação com o gelo
não fica por aqui. Fora do Pa-
lácio, vai ser possível patinar,
com vista para um lago com
3.000 m2, na maior pista de
gelo real que alguma vez es-
teve em Portugal, com 1.000

Este ano o Natal começa já esta semana
Passeio Marítimo de Algés é palco do evento de 29 de novembro a 12 de Janeiro

m2. Os elfos, que vão estar um
pouco por todo o parque a
partilhar com os humanos o
segredo do Espírito de Natal,
são outra das vertentes imer-
sivas e outro dos pontos-cha-
ve da Capital do Natal, pois
vão interagir em “élfico” com
os visitantes pelo recinto,
tornando a experiência ainda
mais rica.
Pela primeira vez em Portugal,
no Espelho Mágico dos So-
nhos (lago gigante), vamos
poder assistir a um fabuloso
watershow, produzido pelos
maiores especialistas mun-
diais. “A mesma entidade que
produz para a Disney, Dubai
ou Vegas”.
Além destas novidades, são
várias as atrações que a Ca-
pital do Natal tem para ofe-
recer, como é o caso da Mon-
tanha do Vento Corajoso, a
maior do país, com doze pis-

tas de snowtubing e com
diferentes níveis de dificul-
dade, permitindo o usufruto
e diversão para toda a família.
Os visitantes, principalmente
os mais pequenotes, vão po-
der ainda realizar atividades
no Bosque dos Elfos, num
ambiente acolhedor e élfica-
mente divertido.
E porque parte da missão da
Capital do Natal passa por
reacender a chama do Natal,
foi criada uma árvore que,
mais do que um símbolo, re-
sume a essência do espaço.
Com 20 metros de altura,
permite a interação com o pú-
blico centralizando o conceito
central do parque, O Tempo
Infinito, a ideia de que as pes-
soas guardam na memória as
suas melhores experiências e
sensações, independen-
temente do tempo que duram.
“Nós tivemos o sonho de
criar o Natal verdadeiro.
Não estamos apenas a criar
um parque temático ou um
mercado de Natal, o nosso
objetivo é contar uma histó-
ria e fazer com que todos os

visitantes vivam essa histó-
ria. Assim, quem colecionar
os vários cristais mágicos
espalhados pelo parque, que
representam a Alegria, a
Generosidade, a Harmonia e
a Coragem, vai conseguir
dar vida à árvore gigante, e
esta vai interagir com as
pessoas. Tudo isto faz parte
da experiência imersiva
associada à Capital do
Natal.”, explica Rui Ma-
dureira.
Porque o Natal é para parti-
lhar com todos, foram dis-
ponibilizados bilhetes para
um passatempo com escolas
de todo o país.
“Além de proporcionar expe-
riências, o objetivo da Capi-
tal do Natal é transmitir e
reacender os valores do Na-
tal, que têm vindo a ser um
pouco esquecidos. Esse é
também o nosso propósito.

Se em 1000 crianças, uma for
impactada pelos valores da
Capital do Natal, então a
nossa missão está cumpri-
da.”
A Capital do Natal vai ainda
disponibilizar uma área para
organização de eventos cor-
porativos, o Capitólio da Uni-
ão, para que as empresas pos-
sam ativar propostas dife-
rentes para os seus stakehol-
ders ou para ações de Team
Building.
Os passaportes (bilhetes)
dão acesso a todas as atra-
ções do parque já estão à
venda no website oficial da
Capital do Natal, apresentan-
do várias modalidades para
adultos, crianças e famílias. O
parque estará aberto de se-
gunda a quinta-feira, das 12h
às 23h, à sexta e sábado, das
10h às 24h, e aos domingos,
das 10h às 23h. Durante o
evento, e em parceria com a
SIC Esperança, estará a de-
correr uma campanha de
responsabilidade social para
apoiar um projeto de forte
impacto social.
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O Projeto PrimaverArte 19
realiza a última atividade no
dia 3 de dezembro, às 10h00,
na Casa da Cultura Lívio de
Morais em Mira-Sintra, esta
iniciativa resultou da parceria
entre a Câmara Municipal de
Sintra e o CECD - Centro de
Educação para o Cidadão
com Deficiência de Mira Sin-
tra, através do desenvolvi-
mento de sessões lúdico pe-
dagógicas e expressão plás-
tica, realizadas no Centro
Lúdico das Lopas.

Sessão de encerramento do Projeto
PrimaverArte 19 em Mira Sintra

Na sessão de encerramento
será apresentado um filme
sobre o projeto e serão expos-
tos os trabalhos desenvolvi-
dos, esta iniciativa irá assina-
lar o dia Internacional das
Pessoas com Deficiência.
O projeto, PrimaverArte 19
“Ondas de Vida”, teve como
tema primordial a poluição dos
oceanos e a preocupação
com os impactos ambientais.
Esta atividade coloca em
interação os jovens/ adultos
clientes do CECD e os jovens

utilizadores do Centro Lúdi-
co, dando visibilidade às ca-
pacidades criativas dos par-
ticipantes, tornando acessí-
vel às pessoas com deficiên-
cia intelectual, os modelos de
vida da população em geral.
Este ano o Projeto contou ain-
da com a participação de
alunos do Curso de Apoio à
Infância – TAI – Técnicos de
Apoio à Infância, do Agrupa-
mento de Escolas Agualva
Mira Sintra | ESMA – Escola
Secundária Matias Aires.

No dia 30 novembro, às
16h00, realiza-se, a próxima
conferência proferida pelo
Prof. Lívio de Morais sobre
Sintra – Paisagem Cultural,
classificada como Património
Mundial da Humanidade
desde 1995.
A Câmara Municipal de Sintra
e a Junta da União das Fre-
guesias de Agualva e Mira

Reflexões sobre o Património da Humanidade
– Sintra – na Casa da Cultura Lívio de Morais

Sintra promovem ao longo do
ano de 2019 na Casa da Cul-
tura Lívio de Morais um
conjunto de palestras com o
Prof. Lívio de Morais onde se
procura abordar aspetos
importantes sobre alguns dos
locais classificados como
Património Mundial da Hu-
manidade em África e em
Portugal.

Este conjunto de reflexões,
com periodicidade mensal,
visa sobretudo estimular e
partilhar o conhecimento,
com a comunidade local e a
sociedade em geral, através
de memórias e outras con-
tribuições na defesa do
Património.
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Bombeiros de Agualva-Cacém
Ao nosso colaborador Leonine Teixeira Alves foi conferido o
Diploma de Associado de Mérito por 25 anos de Associado,
nos termos do disposto na alínea b) do Artigo 11.º  e do
Número 4 do artigo 107.º dos Estatutos da Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém.

Casa da Cultura Lívio de
Morais (Mira Sintra)
PROGRAMA
09h00 - Recepção aos
participantes
09h30 - Sessão de Abertura
10h00 - 1.ª Sessão

EDUCAÇÃO PARA O
RISCO
Dra. Teresa André | Direção
Geral da Educação

O RISCO RODOVIÁRIO
Dr. José Miguel Trigoso | Prevenção Rodoviária Portuguesa

CULTURA DE RISCO E CIDADANIA
Professora Doutora Isabel Santos | Universidade Lusófona
11h00 - Debate
11h30 - 2.ª Sessão

O RISCO FLORESTAL
Professor Doutor Francisco Rego | Presidente do
Observatório Técnico Independente da Assembleia da
República

RISCO E SEGURANÇA DE SISTEMAS VITAIS
Dr. António Nunes | Presidente do Observatório de
Segurança, Criminalidade Organizada e Terrorismo

O RISCO NOS EDIFÍCIOS
Eng. Carlos Ferreira de Castro
12h30 - Debate
13h00 - Almoço
15h00 - 3.ª Sessão

PAPEL DOS MUNICÍPIOS NA SEGURANÇA
COMUNITÁRIA
Dr. Álvaro Terezo | Câmara Municipal de Sintra

BOMBEIROS: VOLUNTÁRIOS POR OPÇÃO,
PROFISSIONAIS NA ACÇÃO
Direcção e Comando | Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém

INFORMAÇÃO PÚBLICA
Dr. Duarte Caldeira | Presidente do Centro de Estudos e
Intervenção em Protecção Civil
16h00 - Debate
16h30 - CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO

A EMERGÊNCIA DA RESPOSTA
Brigadeiro General José Duarte Costa | Comandante
Operacional Nacional da Autoridade Nacional de
Emergência e Protecção Civil
17h15 - Sessão de Encerramento
Organização parceira: CEIPC | Centro de Estudos e
Intervenção em Protecção Civil
AHBVAC | Associação Humanitária de Bombeiros
Voluntários de Agualva-Cacém
Apoio: CMS | Câmara Municipal de Sintra

As inscrições são gratuitas mas limitadas à capacidade da
sala. Inscrição obrigatória para secretariado@ahbvac.pt
indicando: nome, instituição e email.

A Parques de Sintra venceu,
pelo sétimo ano consecutivo,
o World Travel Award de
“Melhor Empresa do Mundo
em Conservação”. Numa
cerimónia que decorreu esta
quinta-feira, 28 de novembro,
na Royal Opera House de
Mascate, em Omã, e que con-
tou com concorrentes de
todo o mundo, a empresa por-
tuguesa voltou a ser distin-
guida com o prémio que
reconhece a eficácia da sua
gestão dos valores patrimo-
niais que lhe foram confiados.
De salientar ainda que foi,
novamente, a única entidade
europeia nomeada nesta
categoria.
Considerados internacional-
mente os “óscares do turis-
mo”, os World Travel Awards
visam reconhecer, premiar e
celebrar a excelência em todos
os setores do turismo. Os
prémios representam uma das
distinções mais importantes
que as empresas deste ramo
podem receber, sendo a marca
reconhecida globalmente
como selo de qualidade. A
votação é realizada pelo públi-
co em geral e por profissionais
do Turismo, constituindo a
cerimónia de entrega dos
galardões um evento que
reúne os representantes mais
significativos do setor.
Sofia Cruz, Presidente do
Conselho de Administração
da Parques de Sintra, sublinha
a relevância de mais esta
conquista: “É uma honra
recebermos este prémio pelo
sétimo ano consecutivo, pois

créditos: PSML - Luis Duarte

reafirma o reconhecimento
internacional da excelência
do trabalho que os colabora-
dores da empresa realizam
diariamente, no âmbito da
conservação, da recuperação
e do restauro dos parques e
monumentos sob gestão da
Parques de Sintra. Esta nova
distinção constitui um impor-
tante estímulo para conti-
nuarmos a levar a cabo a nos-
sa missão com o padrão de
exigência que nos tem permi-
tido alcançar estes e outros
reputados galardões. Por
outro lado, motiva-nos a
partilhar o know-how que
vimos adquirindo, nomeada-
mente com a comunidade
científica, desenvolvendo
sinergias que nos permitam
alcançar novos conhecimen-
tos e ultrapassar os desafios
que a gestão do valioso

património que temos a nosso
cargo coloca. Esta será uma
forte aposta num futuro
próximo.”
Das ações de conservação e
restauro do património atual-
mente levadas a cabo pela
Parques de Sintra, destaca-se
o projeto de recuperação do
Convento dos Capuchos,
que será disponibilizado ao
público em 2020. O projeto em
curso visa a recuperação do
conjunto edificado e abrange
todos os elementos construí-
dos e decorativos deste mo-
numento. O plano de inter-
venção contempla, igual-
mente, a criação de novas
valências, com o objetivo de
potenciar a experiência da
visita.
A Parques de Sintra é uma
empresa de capitais exclu-
sivamente públicos que não

12 de dezembro
Seminário “As Dimensões
do Risco” – Agualva-Cacém

Parques de Sintra vence World Travel Award
para “Melhor Empresa do Mundo
em Conservação” pelo sétimo ano consecutivo

recorre ao Orçamento de
Estado. O património sob sua
gestão é mantido, recuperado
e colocado à disposição do
público com base apenas nas
receitas geradas nas suas
bilheteiras, cafetarias, lojas e
por via do aluguer de
espaços. À sua guarda estão:
o Parque e Palácio Nacional
da Pena; os Palácios Nacio-
nais de Sintra e de Queluz; o
Chalet da Condessa d’Edla;
o Castelo dos Mouros; o
Palácio e Jardins de Monser-
rate; o Convento dos Capu-
chos e a Escola Portuguesa
de Arte Equestre. Em 2019,
estes monumentos e parques
já receberam mais de 3 milhões
de visitas.

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES DO LIVRO
“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

(...)
O tema que este álbum expõe – Sintra – , demonstra, uma vez
mais, o admirável domínio das técnicas e a exacta noção das
cores de Real Bordalo. É uma reinterpretação dos lugares e,
também, uma espécie particular de narrativa de situações.
Exactamente porque todos os quadros do grande pintor contam
uma história, fixam um assunto, captam um episódio. Alia-se a
esta singularidade a minuciosa atenção que dedica às pessoas,
figuradas em traços extremamente rápidos e determinantes que
estabelecem o movimento e a acção.
(...)

Baptista-Bastos

Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com

desconto de 15% para leitores e assinantes do Jornal de

Sintra. – 40 Euros.



11INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 29 DE NOVEMBRO DE 2019

DESPORTO

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 2.ª Eliminatória

Atlético do Cacém e Mem Martins SC apurados
Ventura Saraiva

N

Atlético Clube do Cacém vence em Lourel e segue para a próxima eliminatória da taça lisboeta
foto: ventura saraiva

o concelho de Sintra a
expectativa dos adeptos
do futebol estava virada
para o Complexo Sar-
gento Arménio, em Lou-

Recomeça no próximo domingo, dia
1 de Dezembro, e depois da pausa
nos campeonatos motivada pela
realização de mais uma eliminatória
da Taça de Portugal, o campeonato
terciário, com a União 1.º Dezembro,

Jogaram-se no domingo, dia 24, as partidas referentes à 2.ª Eliminatória da Taça Associação de Futebol de Lisboa (AFL), sem as equipas da 1.ª Divisão.
Com dois dérbis concelhios, duas equipas ficariam com o destino traçado, juntando-se “Os Montelavarenses” que perdeu (3-1) em Ponte Frielas. O
Atlético do Cacém ao vencer em Lourel (0-2), e o Mem Martins, em casa, o Algueirão (3-0), foram as equipas sintrenses apuradas para a ronda
seguinte, já com a presença de Atlético de Pêro Pinheiro, e Negrais.

rel, o dérbi entre o clube da terra, e o
Atlético Clube do Cacém, equipas
do mesmo campeonato (2.ª), mas de
séries diferentes. Em muitos destes
jogos, os treinadores optam por ro-
dar os jogadores menos utilizados,
ou lançar jovens na competição. Da
parte do emblema de Lourel foi
evidente essa opção, com seis joga-
dores ex-juniores, mas não foi por
aí que o conjunto leonino perderia
o jogo. O Atlético do Cacém foi sem-
pre mais forte no contra-ataque,
mais eficaz na defesa e no controlo
do meio campo. E se o primeiro
tempo foi de jogo mais dividido, com
o zero-a-zero, a chegar até ao in-
tervalo, no segundo tempo, o clube
visitante em cinco minutos chegou
à vantagem de dois golos, curio-
samente após as substituições de
ambos os treinadores, com José
Fernandes a apostar na entrada do
brasileiro-goleador, Ítalo Barbosa, e
Nuno Carvalho na de Patrick
Rosário. Aos 70’, Ivan Rocha inau-
gurou o marcador, e a os 75’, quem
tem Pelenda tem mais possibilidade
de marcar. Roberto Gerson Pelenda
fez o terceiro golo esta época, e
praticamente sentenciou o jogo, e a
favor do Atlético.

no reatamento (51’), Paulo Fer-
nandes inaugurou o marcador. No
minuto seguinte, seria de infeli-
cidade para Fretson Rodrigues que
introduziu a bola na sua baliza,
contribuindo para a diferença no
marcador. Aos 70’, Tiago Soares,
marca para o 3-0, e a partir desse
momento a eliminatória estava
praticamente decidida para o Mem
Martins Sport Clube.

“Os Montelavarenses”
afastado em Ponte Frielas
No campo das Corredouras, em
Ponte Frielas (concelho de Loures),
a equipa de Montelavar foi afastado
da prova pela União Desportiva de
Ponte Frielas. A equipa da casa
chegou ao 2-0, aos 13 minutos de
jogo, com os sintrenses a reduzir
aos 26’, por intermédio de José Li-
ma. No segundo tempo, o conjunto
da casa chegou ao 3-1, acabando
por resolver a eliminatória a seu
favor.
Seguem para a terceira eliminatória,
as equipas: Atlético do Cacém, Mem
Martins Sport Clube, “Os Bele-
nenses”, Catujalense, Estoril Praia-
B, Oeiras, ACDEO, Linda-a-Velha,
Ponte Frielas, Associação da Torre
(Cascais), Águias da Musgueira,
Povoense, Fontainhas, Sanjoanen-
se, Desportivo Olivais e  Moscavi-
de, e Bocal.

Os 15 minutos finais (+tempo extra)
foram de grande pressão do Spor-
ting de Lourel, mas sem construção
ofensiva organizada. Esteve perto
de chegar ao golo, mas através de
um jogador adversário que ao fazer
um corte de bola, obrigou o guardião
Bernardo Santos a uma defesa de
recurso e evitar que a bola entrasse

na sua baliza.

Mem Martins ganha
confronto com vizinho
Algueirão
Outro dos dérbis concelhios, jo-
gou-se no campo Municipal da

Quinta do Recanto, entre o Mem
Martins Sport Clube, e o Recreios
Desportivos do Algueirão. Mais
forte, e com maior dose de favo-
ritismo, a equipa de Fernando
Rodrigues acabou por confirmar
esse estatuto e venceu por 3-0.
Todavia, só no segundo tempo, é
que os visitantes quebraram, já que

Campeonato de Portugal está de regresso no domingo

1.º Dezembro recebe GS Loures em dia de festa
em dia de celebrar os 139 anos de
existência, a receber pelas 15h00 no
campo Conde Sucena, o Grupo
Sportivo de Loures, para a Série D.
A equipa visitante está no 6.º lugar,
com 20 pontos, e a de São Pedro de

Sintra, no 9.º, com 15.
Na condição de visitado, joga o
Club Sintra Football que no Estádio
Municipal de Oeiras-Mário Wilson,
recebe o Louletano.
Quanto ao Real Sport Clube, deslo-

ca-se ao campo do Amora FC, e o
Sintrense ao reduto do Olímpico do
Montijo.
Registe-se que a Série D, do
Campeonato de Portugal é liderada
pelo Olhanense (28 pontos),

seguido pelo Real SC (24), e do
Futebol Clube Alverca (22).

VS

O Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão da AFL reata-se no
domingo, dia 1 de Dezembro,
após a pausa devido à 2.ª
Eliminatória da Taça. Dos
emblemas concelhios, apenas
“Os Montelavarenses” joga

Realiza-se no próximo do-
mingo, dia 1 de Dezembro, a
10.ª Jornada do distrital da 1.ª
Divisão da Associação de
Futebol de Lisboa, com o líder,
Clube Atlético de Pêro
Pinheiro a receber pelas

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 10.ª Jornada

Pêro Pinheiro recebe Santa Iria
para defender liderança

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

“Os Montelavarenses”
joga em casa e recebe Jerumelo

15h00, o Clube de Futebol
Santa Iria, 9.º classificado,
com 12 pontos.
Quanto à equipa da Socie-
dade de Negrais, não joga no
domingo, dado que o encon-
tro com o Futebol Benfica,

penúltimo classificado, foi
adiado para o dia 19 de Abril
do próximo ano, assim como
o jogo entre o Ponterrolense,
e Alta de Lisboa.

perante os seus adeptos e
defronta os mafrenses de
Jerumelo. Ainda na Série 1, o
Sporting Clube de Lourel
desloca-se ao campo da ACD
Bocal (Mafra).
Na Série 2, o Mem Martins

Sport Clube desloca-se ao
Complexo Desportivo do
Lumiar para medir forças com
o Recreativo Águias da
Musgueira, e o Atlético Clube
do Cacém joga em Cascais
com o Fontainhas.
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Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 9.ª Jornada

Novos Talentos soma e segue. Vila Verde perde invencibilidade
Ventura Saraiva

N
Pressão atacante da equipa de Oeiras junto à baliza de Carlo Cardoso foto: ventura saraiva

Joga-se no próximo domingo, dia, 1 de Dezembro, a ronda número 5, do
Campeonato Nacional da II Divisão do Futebol Feminino, com o Sport
União Sintrense a recebe no campo de jogos da Portela (nº2) o lanterna-
vermelha da Série, a Casa do Povo do Pego (Abrantes), equipa que ainda
não pontuou e conta apenas com um golo marcado em quatro jornadas.
Registe-se que na jornada 4, o Sintrense deslocou-se ao campo do FC
Alverca (2.º classificado) e vendeu cara a derrota (3-2. Mariana Fontes, e
Débora Sousa marcaram na primeira parte (0-2), mas a turma ribatejana
daria a volta no segundo tempo, com a marcação de três golos.
Na classificação, o FC Alverca igualou o Torreense (folgou) no primeiro
lugar, ambos com 12 pontos. O Sintrense ocupa o 5.º lugar, com 3.

Hóquei em Patins- 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul)
HC Sintra recebe Oeiras
no sábado às 18h30
Na 8.ª Jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão,
marcada para amanhã (sábado), dia 1 de Dezembro, o Hockey
Club de Sintra recebe no pavilhão desportivo de Monte Santos,
a equipa da Associação Desportiva de Oeiras (6.º classificado/
11 pontos) e que a exemplo do emblema sintrense está a realizar
um início de época muito abaixo das expectativas. Na ronda
do passado fim-de-semana perdeu em casa (5-6), com o
Alenquer e Benfica, enquanto, o Hockey Club de Sintra não
foi além de um empate (2-2), em Campo de Ourique, como
golos de Bernardo Maria, e Tomás Silva.
Na classificação, o Sporting de Tomar, é 1.º, com 18 pontos,
seguido de Alenquer e Benfica, e Parede FC, ambos com 15. O
Hockey Club de Sintra aparece na 11.ª posição com apenas 7.

o pavilhão despor-
tivo de Vila Verde,
a turma leonina não
conseguiu ultra-
passar a boa orga-

Na Jornada 8, do nacional da 2.ª
Divisão de Futsal- Série E, realizada
no sábado, dia 23, o Grupo União
MTBA recebeu no pavilhão de
Bolembre, a equipa da Asso-
ciação de Moradores de Santo
António dos Cavaleiros (AMSAC),
e ganhou por 4-2, somando a ter-
ceira vitória na prova. Diogo Alves
abriu o activo aos 18 minutos, um
parcial logo retaliado pelo

Ao perder em casa (3-4), com Futsal Oeiras, na
9.ª Jornada do distrital da 1.ª Divisão da AFL,
disputada no passado fim-de-semana (dias 23 e
24), o Sporting Clube Vila Verde caiu na
classificação para o 4.º lugar, embora com um
jogo a menos. Em sentido inverso, o Grupo Sócio
Cultural Novos Talentos, foi vencer (0-4) à
Lourinhã (Centro Ribamar) e segue no 2.º lugar
a um ponto do líder, Torreense.

nização defensiva dos visi-
tantes que associada ao rigor
ofensivo não permitiu um
resultado positivo como os
seus sócios e adeptos espera-
vam. Com vantagem na tabela
classificativa sobre o Futsal
Oeiras, esse pormenor não fez
a diferença no confronto de
sábado. Os oeirenses marca-
ram antes do intervalo, e se
no segundo tempo, os leões
melhoraram nos processos de
ataque, a verdade é que o
conjunto visitante foi sempre

respondendo aos golos de
André Fernandes, Serginho e
Hélder Tavares. Com esta
derrota, a primeira da tempo-
rada no campeonato, o Vila

Verde baixou para o 4.º lugar
(troca com Futsal Oeiras), com
17 pontos, já a 8, do líder
Torreense, embora tenha um
jogo em atraso.

Novos Talentos
com goleada (0-4)
ao Centro Ribamar
(Lourinhã)

Imparável a carreira da equipa
de Agualva-Cacém no cam-

peonato, com a 5.ª Vitória con-
secutiva, a garantir-lhe o 2.º
lugar a penas a um ponto da
liderança. No pavilhão Pro-
fessor Leandro Fernandes,
começou a carimbar a vitória
no início do segundo tempo,

com um golo de Paulo Sousa.
Aos 32’, Fábio Pinto, aumen-
tou para 0-2, e Nando Men-
des, aos 34, e 37’ consolidou
o resultado final.
Nesta ronda, a JOMA perdeu
em casa (0-2), com o CAD, e

baixou para o 10.º lugar, com
11 pontos.
Na jornada de amanhã (sá-
bado), dia 30, as atenções fi-
cam viradas para o dérbi con-
celhio entre o Novos Talen-
tos e Vila Verde, um jogo com

início às 19h30, no pavilhão
municipal da Abelheira.
A JOMA, desloca-se ao re-
cinto do Futsal Oeiras,
marcado para domingo (1/12),
às 19h00.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série E)

MTBA vence (4-2) a AMSAC
adversário que marcou o golo do
empate. No segundo tempo, Diogo
Alves com mais dois golos (25 e
26’), assina o “hat-trick”, um mi-
nuto depois da AMSAC ter virado
a seu favor (1-2). Bruno Ascenção
aos 33 minutos dilatou a vanta-
gem (4-2), e que viria a ser resultado
final.
Na classificação, o MTBA é agora
7.º, (9 pontos), com Olho Marinho a

isolar-se na liderança (19 pontos),
já que nesta jornada os lisboetas do
Fonsecas e Calçada, empataram (7-
7) na visita ao Marítimo da Ma-
deira.
Na jornada de amanhã (dia 30), o
MTBA desloca-se a Óbidos para
defrontar o líder, Olho Marinho.

VS

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Futebol Feminino – Nacional da 2.ª Divisão; Série F

Sintrense recebe lanterna vermelha
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Rali das Camélias no triângulo Sintra-Cascais-Mafra no sábado

84 Equipas superam edição de 2018
da lista de inscritos
Ventura Saraiva

C

Carlos Fernandes e Valter Cardoso celebram o título de vice-campeões Peugeot Rally Cup Ibérica

arlos Fernandes e Valter
Cardoso conseguiram o
3.º lugar no Rally Comu-
nidad de Madrid, última
prova da Peugeot Rally

om organização do Clube
Motorismo de Setúbal, o
grande responsável pelo
regresso da mítica prova
ao calendário do auto-

mobilismo e às estradas da Serra de
Sintra, duas décadas depois, ar-
ranca no sábado, dia 30, às 8h30 nos
Jardins do Casino Estoril, a edição
deste ano, com os pilotos a rumarem
a Sintra-Pé da Serra (10.01 kms., e
Azóia-Cascais (11.23 kms., as duas
especiais de abertura de 2018, mas
por ordem inversa e percorridas em
sentido contrário.
É a prova de encerramento da tem-
porada automobilista, e para a a
organização, “é a cereja no topo do
bolo”. Para este ano, estão inscritas
84 equipas, destacando-se a pre-
sença do vencedor do ano passado,
Paulo Neto, que tudo fará para reva-
lidar o título numa luta ao segundo
com outro piloto sintrense, Gil An-
tunes. Entre os favoritos, há tam-
bém que ter em conta Mário Silva,
André Cabeças, vai aparecer aos
comandos de um R5, e os Campeões
de Clássicos, Pedro Leone e Cipria-
no Antunes, isto para além dos KIA
Picanto do Troféu, e de alguns

Trânsito
condicionado
em Sintra

Prova da manhã

Das 7h30 às 11h30 – trânsito
interdito no Largo Ferreira de
Castro, Estrada da Pena, Estra-
da dos Capuchos e Estrada da
Peninha.

Prova da noite

Das 18h30 às 23h30 – trânsito
interdito no Largo Ferreira de
Castro, Estrada da Pena, Estra-
da dos Capuchos e Estrada da
Peninha.

participantes no Challenge 1000 cc.
Outro piloto a merecer atenção, é
Carlos Fernandes que ano passado
liderou grande parte da prova, mas
viria a desistir devido a um acidente
que tornou a sua viatura inopera-
cional. Carlos Fernandes aparece no

Rali das Camélias com o título de
vice-campeão da Peugeot Rally Cup
Ibérica, e com um 3.º lugar no Rally
Comunidad de Madrid.
Recorde-se que esta prova emble-
mática do automobilismo, foi a
primeira de todas as provas do Cam-

peonato Nacional de Ralis, que se
iniciou em 1966, há 53 anos. Foi o

Rali das Camélias – que depressa
se tornou num verdadeiro “ex-libris”
da modalidade, e que se manteve
no campeonato, quase sem inter-
rupção, até 1991.

Carlos Fernandes sobe ao pódio na estreia em Madrid

Vice-campeão da Peugeot Rally Cup Ibérica
Sports&You.
  “Foi uma época de readaptação a
um carro de duas rodas motrizes,
com motor atmosférico e baixo
peso, naturalmente bastante dife-
rente do Mitsubishi. Penso que
fomos bastante penalizados pelo
resultado logo na primeira prova, em
Fafe, onde desistimos sem culpa
própria. Mas as corridas são mesmo
assim e estamos de parabéns pela
época que fizemos, num troféu
ultracompetitivo e com pilotos
bastante experientes com o 208 R2.
Só tenho pena de não ter podido
dar o título de equipas à Inside. Por
último, uma palavra de agradeci-
mento também para a minha equipa
de mecânicos e a todos os amigos
que me deram força dentro e fora
dos ralis”, afirmou o talentoso piloto
português, que na sua época de
estreia no troféu subiu ao pódio nos
ralis de Portugal, Terras D’Abo-
boreira, RACC Catalunha e Comu-
nidad de Madrid RACE.
 
 

C
Cup Ibérica, onde o piloto de Sintra
se sagrou vice-campeão. Primeira
época no troféu dos Peugeot 208
R2 fica marcada por quatro pódios
consecutivos e várias demons-
trações de talento.
 Depois de várias épocas de sucesso
ao volante do Mitsubishi Lancer
Evo VI, Carlos Fernandes já sabia
que a sua estreia absoluta na Peu-
geot Rally Cup Ibérica seria repleta
de desafios. Além da descoberta do
Peugeot 208 R2, o piloto português
também se estreou a correr em
Espanha, com participações nos
ralis Sierra Morena, da Catalunha e,
no passado fim-de-semana, no Rally
Comunidad de Madrid RACE.
 Em Madrid, Carlos Fernandes
voltou a demonstrar o seu talento
ao vencer logo o segundo troço do
rali, conseguindo inclusive um 10.º
tempo à geral entre 75 pilotos e com

diversos R5 em prova. No final, o
3.º lugar entre os Peugeot 208 R2

deu a Carlos Fernandes o quarto
pódio consecutivo e o vice-campeo-

nato no competitivo troféu orga-
nizado pela Peugeot e pela
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Sintra – “Mythos da Mesopotâmia”, exposição de pintura  de Hugo Claro na Galeria Municipal-Casa Mantero

CINEMA

MÚSICATEATRO
EXPOSIÇÕESSintra – “A Lebre e a Tartaru-

ga”, Teatro Infantil
Quando: 30 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Monólogos da Va-
gina”
Quando: 29 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Menino Eterno”,
pelo Fio d’Azeite - Grupo de
Maronetas do Chão de Oliva
Quando: até 8 de dez, aos sáb. e
dom, às 16h00
Onde: Casa de Teatro de Sintra

Montelavar – “O Nazareno”
Quando: 30 nov, 21h30; 8 dez.
17h.

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: 15 dezembro, 10h e
11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
28 Novembro a 4 Dezembro

“Knifes Out Todos São
Suspeitos” na sala VIP 8, às
18.30h, 21.20h, 00h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos” na sala 4, às 13.30h,
16.10h.

sala 2, às 21.10h.
“Le Mans’ 66: O Duelo”, na
sala 1, às 12.40h, 15.40h, 18.40h.
“Joker”, na sala 1, às 21.40h,
00.15h.
“Os Órfãos de Brooklyn”, na
sala 4, às 18.50h, 21.45h.
“Um Dia de Chuva em Nova
Iorque”, na sala 6, às 13.15h,
15.10h, 17.10h.
“Midway”, na sala 6, às  21.25h.
“Midway”, na sala VIP 8, às
11h.
“A Família Addams” VP, na sala
6, às 11.20h, 15.10h.
“Missão Yeti VP: Em Busca do
Homem das Neves”, na sala
VIP 8, às 11.40h.
“Abominável” VP, na sala 3, às
11.10h.

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição
de Pedro Augusto
dos Anjos Teixeira (1908-1997)
e do seu pai, Artur Gaspar
dos Anjos Teixeira (1880-1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Sintra – “Mythos da Meso-
potâmia”, exposição de pintura
de Hugo Claro
Quando: até 18 de janeiro

Onde: Galeria Municipal-Casa
Mantero

Sintra – “A cor das palavras -
Duplas emoções”, exposição de
pintura de Fátima Ramalho
Quando: até 15 de dezembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Reflexos do Monte da
Lua”, exposição fotográfica
Quando: até 27 dezembro
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Bordados e
Pintura Artística
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

“Anjos de Charlie”, na sala 3,
às 13.20h, 15.50h, 19h, 21.30h,
00.05h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 7, às 11.15h, 17.35h,
21.50h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 6, às 00.15h.
“One Piece: Stampede” VP, na
sala 7, às 13.15h, 15.25h.
“One Piece: Stampede” VP, na
sala 4, às 11.20h.
“Mulher em Guerra”, na sala
5-K, às 19.40h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala VIP8, às 13.45h, 16h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 6, às 19.10h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 2, às 11.30h, 15.30h,
17.45h, 00.10h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VO, na sala 5-K, às 11.10h,
13.15h, 15.20h, 17.35h, 21.40h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VO, na sala 7, às 19.35h, 00.20h.
“Le Mans’ 66: O Duelo”, na
sala 5K, às 23.55h.
“Le Mans’ 66: O Duelo”, na

Onde: Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense

O programa Férias com Música no Natal decorre na semana de 16 a 20
dezembro, das 14:00 às 17:30, com possibilidade de inscrição em toda a
semana ou em dias avulso. Inscrições em:  https://www.conservatoriode

musicadesintra.org/natal2019.html  

Dirigidas a crianças dos 6 aos 10 anos, as Férias com Música proporcionam

uma abordagem descontraída e lúdica sobre diferentes vertentes das artes

musicais e performativas, sob a orientação de Olívia Lucas, Ana Isabel

Pereira, Nuno Cintrão, e outros convidados!

O programa inclui oficinas de jogos musicais, voz e movimento, percussão

e criação musical.

Férias com Música no Conservatório
de Música de Sintra

A Câmara Municipal de

Sintra promove no dia 29

de novembro, às 16h00, a

abertura da mostra dos

trabalhos realizados du-

rante os workshops de

Bordados e Pintura Artís-

tica na Casa da Cultura

Lívio de Morais, a expo-

sição estará patente até

ao dia 31 de dezembro.

Esta exposição será a mostra dos

trabalhos realizados durante os

Mira Sintra

Mostra de Bordados e Pintura Artística
na Casa da Cultura Lívio de Morais

workshops de Bordados e Pintura

Artística que decorreram ao longo

do ano na Casa da Cultura

Lívio de Morais. Com a

realização desta mostra, a

autarquia pretende mos-

trar alguns dos trabalhos

executados no decurso

das ações, que visaram

sobretudo estimular o

gosto pela arte de bordar

e pela criatividade artís-

tica da pintura tanto em

aguarelas como em óleos.

Leia, assine

e divulgue

o Jornal de Sintra
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Neste Natal compre as suas prendas

no Comércio Local – Loja JORNAL DE SINTRA


